
 

FOLHA DOMINICAL 
DOMINGO XIII DO TEMPO COMUM 

​

Primeira Leitura (2 Rs 4, 8-11.14-16a)  

Certo dia, o profeta Eliseu passou por Sunam. Vivia lá uma distinta senhora, que o 
convidou com insistência a comer em sua casa. A partir de então, sempre que por 
ali passava, era em sua casa que ia tomar a refeição. A senhora disse ao marido: 
«Estou convencida de que este homem, que passa frequentemente pela nossa casa, 
é um santo homem de Deus. Mandemos-lhe fazer no terraço um pequeno quarto 
com paredes de tijolo, com uma cama, uma mesa, uma cadeira e uma lâmpada. 
Quando ele vier a nossa casa, poderá lá ficar». Um dia, chegou Eliseu e recolheu-se 
ao quarto para descansar. Depois perguntou ao seu servo Giezi: «Que podemos 
fazer por esta senhora?». Giezi respondeu: «Na verdade, ela não tem filhos e o seu 
marido é de idade avançada». «Chama-a» – disse Eliseu. O servo foi chamá-la e ela 
apareceu à porta. Disse-lhe o profeta: «No próximo ano, por esta época, terás um 
filho nos braços». 

Após a divisão do reino de Salomão, Israel vive um período marcado pela instabilidade 
política e pelo sincretismo religioso, fruto da influência dos povos vizinhos. É neste contexto 
que surge Eliseu, discípulo de Elias, conhecido como o "homem de Deus". A sua missão 
consiste em chamar o povo de novo à fidelidade à Aliança, mostrando, através das suas 
palavras e dos seus gestos, a ação salvadora de Deus na história. O episódio decorre em 
Sunam, onde uma mulher rica acolhe Eliseu com grande generosidade. Reconhecendo nele 
um verdadeiro enviado de Deus, não lhe oferece apenas alimento, mas prepara-lhe um quarto 
para que possa repousar sempre que ali passe. A sua hospitalidade revela uma fé concreta, 
traduzida em disponibilidade para servir Deus através do cuidado com o seu profeta. Como 
resposta, Eliseu anuncia o nascimento de um filho, apesar da aparente impossibilidade 
humana. O texto recorda que quem acolhe Deus e colabora com o seu projeto de salvação 
experimenta a sua bênção, pois a fidelidade e a generosidade tornam-se sempre fonte de 
vida nova. 

Segunda Leitura (Rm 6, 3-4.8-11) 

Irmãos: Todos nós que fomos batizados em Jesus Cristo fomos batizados na sua 
morte. Fomos sepultados com Ele pelo Batismo na sua morte, para que, assim 
como Cristo ressuscitou dos mortos, pela glória do Pai, também nós vivamos uma 
vida nova. Se morremos com Cristo, acreditamos que também com Ele viveremos; 
sabendo que, uma vez ressuscitado dos mortos, Cristo já não pode morrer; a morte 
já não tem domínio sobre Ele. Porque na morte que sofreu, Cristo morreu para o 
pecado de uma vez para sempre; mas a sua vida, é uma vida para Deus. Assim, vós 
também, considerai-vos mortos para o pecado e vivos para Deus, em Cristo Jesus. 

Na Carta aos Romanos, São Paulo procura mostrar que a salvação não é uma conquista 
humana, mas um dom gratuito de Deus, oferecido a todos através de Jesus Cristo. Depois de 



 
explicar que Cristo, pela sua obediência ao Pai, venceu o pecado introduzido por Adão, Paulo 
responde a uma questão importante: se a graça de Deus é tão abundante, será que o cristão 
pode continuar a pecar? A resposta é um claro "não". Pelo Batismo, o cristão une-se 
profundamente a Cristo e participa da sua morte e ressurreição. Assim, deixa para trás a vida 
dominada pelo egoísmo e pelo pecado e inicia uma existência nova, marcada pelo amor, pela 
entrega e pela fidelidade a Deus. Tal como Cristo venceu o pecado através da obediência e 
do dom total de si mesmo, também o batizado é chamado a viver segundo essa mesma 
lógica. Para Paulo, o pecado torna-se incompatível com a identidade cristã. Quem foi 
enxertado em Cristo recebe a sua própria vida e é convidado a testemunhá-la nas escolhas 
de cada dia, caminhando para a plenitude da vida nova que Deus oferece. 

Evangelho (Mt 10, 37-42) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus apóstolos: «Quem ama o pai ou a mãe mais 
do que a Mim, não é digno de Mim; e quem ama o filho ou a filha mais do que a Mim, 
não é digno de Mim. Quem não toma a sua cruz para Me seguir, não é digno de Mim. 
Quem encontrar a sua vida há de perdê-la; e quem perder a sua vida por minha 
causa, há de encontrá-la. Quem vos recebe, a Mim recebe; e quem Me recebe, recebe 
Aquele que Me enviou. Quem recebe um profeta por ele ser profeta, receberá a 
recompensa de profeta; e quem recebe um justo por ele ser justo, receberá a 
recompensa de justo. E se alguém der de beber, nem que seja um copo de água 
fresca, a um destes pequeninos, por ele ser meu discípulo, em verdade vos digo: 
Não perderá a sua recompensa». 

O Evangelho deste domingo apresenta a conclusão do chamado "discurso da missão", um 
conjunto de ensinamentos que Mateus dirige às comunidades cristãs do final do século I. 
Escrito numa época marcada pela hostilidade do Império Romano e pela crescente 
perseguição aos cristãos, o evangelista procura fortalecer aqueles que continuam a anunciar 
o Evangelho, apesar das dificuldades. Mais do que reproduzir um discurso histórico de Jesus, 
Mateus oferece um verdadeiro guia para os discípulos de todos os tempos, recordando-lhes 
que a missão exige coragem, fidelidade e disponibilidade para colocar Cristo acima de tudo. 
Jesus afirma que segui-Lo implica escolhas exigentes. O discípulo não pode permitir que os 
laços familiares, as seguranças pessoais ou qualquer outro interesse ocupem o lugar que 
pertence a Cristo. "Tomar a cruz" significa assumir uma vida de entrega, serviço e amor, 
confiando que é precisamente nesse dom de si que se encontra a verdadeira vida. Quem vive 
apenas para preservar o próprio conforto acaba por perder o essencial; quem entrega a vida 
por amor encontra a plenitude. O Evangelho termina lembrando que toda a comunidade 
cristã participa na missão de anunciar Jesus. Acolher aqueles que testemunham o 
Evangelho é acolher o próprio Cristo, e até o mais pequeno gesto de generosidade realizado 
por amor a Ele tem valor aos olhos de Deus. 

 

 



 
 

Deus nas letras humanas 

A Missão 

Nascer da rocha,​

 Ser raiz que rasga o chão.​

 E na alma, uma tocha​

 Contra a noite da ilusão. 

A palavra, qual foice e punhal,​

 Talhada na dura penha,​

 Corta a mudez do mal​

 Que a própria alma envenena. 

Missão de gritar a verdade,​

 De ser Homem por inteiro.​

 Naus de pedra na imensidão,​

 Semeando a liberdade​

 Na dor, no amor, no desespero. 

Seja no Douro ou na imensidão,​

 O verbo aceso no olhar,​

 A poesia é a sua missão:​

 O vulcão que há-de rebentar. 

Miguel  Torga 

 

 



 
Avisos Paroquiais | 28  de junho a 5 de julho 

28 | XIII Domingo comum 

29 | Solenidade São Pedro e São Paulo 

Eucaristia seguida de procissão e bênção dos pescadores | 21:00 | Capela 

de São Pedro 

02 | Reunião com o secretariado da Catequese | 21:30 

04 | Cenáculo Mariano | 18:00 | Igreja Matriz 

05 | XIV Domingo do tempo comum 

Eucaristia em honra de São Pedro e São Paulo | 11:00 | Capela de São Pedro 

Procissão em honra de São Pedro e São Paulo | 16:30 

 

A Paróquia vai realizar uma viagem a Assis e à Umbria, enquadrada no ano jubilar de 

São Francisco de Assis, pelos 800 anos da sua morte. Todos os interessados 

deverão passar pela secretaria para mais esclarecimentos e respetiva inscrição. 
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